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'e^tbilidade^i^ 
'- .>\ VITÓRIA da maioria par-
'-.:• lamentar que o "Cen-
Ctrão" conseguiu formar' no 
-1 plenário da Constituinte não 
'-foi vitória sobre grupo ou 
:-facção política alguma. Foi o 

desempenho bem sucedido 
_da função intrínseca e bási­
ca dos órgãos de representa-

-ção, que as sociedades li-
>yres aprenderam a criar: 
> compatibilizar interesses, 

absorver virtuais radicaüs-
mos e sobretudo encontrar 

; convergências. 

TJMA Constituição não é 
::, um ajuste de contas; é o 
pacto fundamental de uma 
sociedade pluralista, que se 

>exprime, forçosamente, em 
>sociedade de opiniões. Uma 
..Constituição não é uma re­

presália, uma retaliação por 
-agravos do passado, cultiva-

.!• dos no ressentimento; e se é 
l-um somatório de experiên-
,.cias, tantas vezes negativas, 

J:é com vistas a ser um proje-
'Tto de futuro: futuro afiança­

do por uma vontade comum 
de conciliação. 

?A S S I M ' ° que ° "C6"*™0" 
-- • traduz, em sua composi-
; ção e até mesmo pelo nome 
que recebeu, é muito mais 

>que uma corrente política es­
pecífica e definida, no es­
pectro ideológico produzido 

rpela Constituinte: é a vonta­
de de encontrar um leito de­
mocrático comum a todas as 
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políticas; e a buscc correntes políticas;' ê à busca 

de um denominador entre 
posições aparentemente irre­
dutíveis e contraditórias. 

A GRANDE realidade que o 
"Centrão" fez vir à tona 

na quarta-feira passada foi o 
vigor dessa instituição de­
mocrática típica que é o 
Congresso, a um tempo cai­
xa de ressonância e centro 
de equilíbrio da Nação. 

A NAÇÃO precisa urgente­
mente recompor sua or­

dem jurídica. A Nação preci­
sa reorganizar-se; e aí 
recuperar uma identidade 
empalidecida sob sucessivos 
confrontos e divisões. A Na­
ção precisa de segurança e 
tranqüilidade para produzir; 
e, produzindo, desenvolver-
se. 

£ A vitória do "Centrão" 
acaba de indicar a via 

regia desses anseios: o ca­
minho do debate sempre 
aberto, das decisões sempre 
partilhadas, da conciliação, 
enfim. 

^ FORMAÇÃO de uma 
maioria parlamentar não 

é jamais apanágio de um 
partido, ainda que majoritá­
rio na representação; é fun­
ção do grau de sensibilidade 
às aspirações da sociedade. 
Tê-lo alcançado de maneira 
significativa foi o grande 
mérito do "Centrão". 


